Ah... esse invisível que cega!...
                                                                              Uma coisa é ajoelhar-se diante de um deus forjado por si                                                                                                                                                                                                                                                                                                     
                                                           mesmo e que permanece distante, e outra é entregar-se a um 
                                                           macho de carne e osso. (O Segundo Sexo, Simone de 
                                                           Beauvoir ) .
                                                  Siempre me va V. diciendo que se muereV. por mi: Muérase
                                                           V. e y lo veremos Y después diré que si.   (Pierre Louÿs, em epí- 

                                                                               grafe ao seu La Femme et Le Pantm ) .

Penso cá com meus botões e os de alguns outros tantos, que uma obra de arte de verdade, umas mais, outras menos, carrega consigo um imaginário rarefeito em pozinho mágico que, a uma aspiração (hummm!!!), nos leva a experimentar algo bem longe de um saber racional. Lembrei-me de um cheiro (só um) de lança- perfume que experimentei em festa de bodas... Juro que fui aos céus e retornei, graças!Voltando à obra, ela, numa relação consigo própria, toda dona de si, sacode e acorda na gente prazer (sadismo?), quase um gozo ou, mesmo, o próprio. O conchavo com todos aqueles bem ou mal (não na incorreção, mas na estranheza) ditos metafóricos, tão distantes dessa realidadezinha – atormentadora confusa e extintora - termina por produzir os efeitos apropriados a esse torpor, não interessa se agradável ou não.
Liricamente incorreta a tentativa de esmiuçá-la em crítica. Um ato superegóico, disse quem me disse. E é isso aí...  Diante de uma obra de arte, tem-se mesmo é que se desarmar, colocar as defesas pra lá, como deve estar o chamado analisando diante de seu analista, numa soltura deslizante de afetos por ela, claro, a obra. Não preciso dizer que essas afecções da alma podem variar de um intolerante nojo (vi uma pessoa quase vomitar diante de uma narrativa mais crua, ela, com sério envolvimento olfativo) e outra, diante da mesma obra, ser levada a um sentimento de uma paixão balouçante induzível ao amor, arrancando suspiros a um coração já quase morto. A boa obra, opa!, a obra boa pode também dar dor de cabeça, de estômago, vista formigando, ansiedade, angústia, raiva, alegria, desprezo, saudade, dependendo da fraqueza do freguês e da fortaleza dos estímulos. Uns amaram perdidamente Aura, de Carlos Fuentes, cheia de mistérios e desejos, outros, talvez menos tocados por fantasmas, a odiaram! Por isso, a análise fria - lá isso não! - é a poda extemporânea... E priuu... No chance.
É que nos parece ser uma obra de arte, um apelo veemente do nosso desejo à cata de um prazer puro, des-objetivado, já que o próprio nos foi subtraído, excluindo-nos, privando-nos dele a duras penas, em épocas antanhas... Maldição para uns, tal a maçã do paraíso, sob um pedido negado; para outros, diante da falta, o reino da lei prevaleceu, - antes assim! E que foi feito desse desejo/prazer-objeto? Desaparecendo o objeto, transformou-se o desejo? Acho que absolutamente não. Virão outros motivos, em fileira infinitesimal. E esse amor puro, esse desejo sem objeto, é o verdadeiro desejo? É muito estranho a gente sentir desejo por um que nunca viu... Meio artificioso... É aquele... Quero, nem que eu morra! Isso na efemeridade do momento do desejo. Há muito da gente , quero dizer, tudo , no nosso desejo - e no outro,  o querido  objeto , outros motivos para ter outros desejos  – e como se pode juntar alhos com bugalhos? Não haja de querermos que alguém tenha desejo pelos nossos desejos... Isso é meio loucura. Uma amiga me dizia, sempre, que amava, era louca pelo amor, pura e simples, apaixonada pela paixão, ela por ela... O objeto que se lascasse...
Mas, mesmo assim,, com todos os riscos, de loucura e irracionalidade, só sabemos é que o desejo anda solto por aí... Não que não tenham sido experimentados meios de guarda os mais diversos para controlá-lo e torná-lo seguro, não vulneráveis a pauladas da polícia. Numa caixinha de cobre, olhos bem vivos de umas sete chaves ele foi preso – perderam-se as chaves e não se encontrou um sequer chaveiro que lhe repusesse à perda. Tentou-se uma garrafinha dessas de gênio, super-colorida - o conteúdo transparentemente diáfano se evaporou à fraca guarda que, não sendo lá esses gênios todos, perdeu a senha do (des) encanto. Imperdoável! Daí a responsabilidade por nosso imbróglio a esse desconcertante e descentrado desejo..., no bem dizer verediano de Pedro Leonardo. Liberto o da garrafinha , ficamos a respirar seu ar, presos a ele. Um pouco contraditório, a nosso ínfimo ver. Presos, atados e ao mesmo tempo soltos, por esse ser obscuro, causa desconhecida, nosso companheiro até que a morte nos separe. A morte é mesmo sua arquiinimiga – apesar de primos carnais? Sei ao menos que há uma luta ferrenha entre eles. Parece questão de vida e morte. 
E nós em relação a ele, como haveremos de nos comportar?Não responder sim? Será que dá futuro? Por onde, então, passeia e em que terra habita esse tão infinito e não tão (in) desejável desejo. Será que nos sonhos? E se a gente também sonha acordado, como fica essa história? Lembrei-me de um alguém, que, já tendo acordado e se introduzido no mundinho das tarefinhas aos puxavantes da realidade, tivera uns pensamentos uns após outros, em turbilhões, sem interrupção, com parecenças de sonhos.  Sonhar acordado...  Uma delícia, segundo a criatura. Entornaram-lhe o cérebro em exames de tomografia, os cambaus, nada diagnosticado... A imagem desenhada dos pensamentos jorrando cabeça abaixo e acima me fizeram lembrar figurinhas de revistas em quadrinhos... Isso é arte também.
Uma das vias, por onde segue o desejo, ainda passeando pelas estradas dos sonhos, e onde a gente dá de cara logo com os dois, o prazer (a busca do) e o desejo juntinhos, como os bem-casados, está na ficção e, virando a moeda, na sua fruição, por nós, seus servos servis. É onde ele (o desejo) se mostra à vontade, e se mostra mesmo, no sentido popular, pra não dar o braço a torcer de perdido... Nem morto! Isso nas artes em geral e na literatura...
 Está em La Femme et le Pantim, 1898 (A Mulher e o Fantoche), um dos romances de Pierre Louÿs. Louÿs é pseudônimo e ele colocou trema no y (tão bonitinho, que nossa nova gramática expulsou) para que o s fosse mudo. O pessoal da antiga tinha palavras arrazoadas... De minha mãe: Não faz pantim, vem almoçar... – e esse pantim tem uma etimologia obscura, como a fonte do desejo. É pirraça. Frescura. Lundum - aquele estado de espírito de quem faz pantin, comumente caracterizado pela cara amarrada, feia, com raiva e aquela determinação de se manter fiel ao que se quer fazer quando sua vontade é ameaçada de não ser concretizada. Fazer pantim soa como fazer deboche, o popular fazer o outro de besta.
 Pierre Louÿs (1870-1925) um poeta francês e escritor romântico, reconhecido pelos temas clássicos e o lesbianismo é todo uma sensualidade pagã e perfeição estilística. Amigo de André Gide e Oscar Wilde, além de Claude Debussy, embora hetero. Seu livro foi publicado inicialmente em folhetins em jornal próprio, 1898; um escritor de poucas obras. Não poucas, no entanto, as vezes em que foi levado ao cinema  e à TV, de 1920 a , recentemente,  2006. Temática: a questão do desejo e a sua não realização. É a sempre presente intertextualidade de que Lourdinha fala e que espanta um pouco a mim e a César (a esse, mais). 
O romance ,  mistura de drama e  sensualidade, é a obra–prima de Pierre Louÿs, pondo a circular uma atmosfera complexa , de afetos não arejados.
Além de vários  filmes (oito) para cinema e TV , deu cria também a uma ópera, Conchita (1911),Portugal.Dessas versões, quase todas presevando o título do romance,  dois filmes são americanos , três , franceses,dois , francos-espanhóis  e há,até, um egípcio. Num desses, de 1935 , vemos, para uns saudosa ,  Marlène Dietrich. , e noutro, a sensual BB ( 1959) . Em 1977 , Cet obscure objet du désir, de Buñuel.
As diversas versões privilegiam vibrantes criaturas, a exemplo de BB, em carne e osso, que usa, para variar, os outros como brinquedo. Cabelos louros em cascata (tem sempre uma loura no caminho), sensualidade pura, não quer homem em seu pedaço. Mas, não precisa apelar tanto quando se trata do desejo. Dr. Freud, nas suas magníficas (e atualíssimas) contribuições à psicologia do amor, falando, em tom quase poético, das condições necessárias ao amor, cita-as, mas faz a ressalva: sua combinação é ininteligível e até desconcertante. Isso em 1910. E chego a ouvir a voz do desejo falando, pessoalmente: não preciso de muita explicação para me espalhar... Eu sempre arraso quando me soltam... não pertenço ao terreno do faz-de-conta. Nem uns pés descalços, nem uns olhos ternos e brilhantes que traduziam bondade...   Esses atributos nem sempre são os que servem e os que permitem a devastação do desejo. À tomada de uns tapas na cara por seu objeto ela diz: Agora estou certa que tu me amas Limpa tudo, corta! Deixa o desejo passar... Como em enredo de escola de samba. 
È nesse clima meio cliché de tapas, com direito a sangue na fronha de travesseiro, e beijos deliciosamente inócuos que entra Buñuel com o seu Esse Obscuro Objeto do Desejo (La Femme et Le Pantin), numa adaptação muito livre do romance de Pierre Louÿs. Esse tema é recorrente em Buñuel , como se sabe  : acrescente-se ao desejo a sua impossibilidade de ser... só isso?! Uma  metonimização impossível, no dizer dos estudiosos da alma dos homens ... Lembram-se de A Bela na Tarde? Fantasia, fantasia. Desejo, fetiches...  cinturões. Liguei-me ao recente Bill (de Kill Bill I e II) e sua trágica morte-desejo-morte, estando bem juntinhos aí, de mãos dadas, um, com suas fantasias e a outra, (in) esperada. Não se precisa ter uma esposa inválida em casa, para se justificar o desejo pela loura – essa apelação é no filme de Bardot – e descartada por Buñuel – que já vai direto ao assunto; daí dá para se ver como a questão do desejo é tão explorada em prosa e verso, e no visual das artes plásticas. Seus autores encontraram uma via para talvez se safar do horror de um passado mal vivido. Uma saída para o desejo. Da literatura clássica à infantil, perpassando por um Shakespeare, Sade, Jean Genet , Sartre, Simone de Beauvoir, Monteiro Lobato... No cinema, A Bela da Tarde, Cão Andaluz... e outros milhares.É o desejo pelo desejo...Sensualidade à flor da pele... 
A não cessão do gozo, o jogo perverso, está todo o tempo em Conchita / Conchita, a personagem do filme de Buñuel, na pele de duas artistas diferentes, ambas louras e bonitas... Uma francesa e uma espanhola-uma aliviando a barra da outra, no fim, o igual-sempre o desejo indefinido. Se uma brasileira entrasse na co-produção do desejo, a sensualidade estaria bem entregue a um tipo moreno, D. Flor.
1929Conhecemos a ligação de Buñuel com o Surrealismo, movimento da primeira metade do século passado (já???) e uma descoberta que, na ocasião, começava a se difundir: o inconsciente. Ele decupa e reconstrói na ficção um dos mecanismos mais caros às teorias de Freud: o desejo. Em , Buñuel e Dalí, produzem Un Chien Andalou. Buñuel roda-o em quinze dias e foi um sucesso e um escândalo. Toda a imagética surrealista (burros podres dentro de pianos de cauda, mãos cortadas, metamorfoses visuais etc.) criara sensação e espanto. Aí foi muita gente a vomitar... seus mais recônditos desejos. A cena inicial da navalha a cortar um globo ocular provocou, à época, desmaios na platéia, tendo mesmo chegado a ocasionar um aborto numa espectadora, segundo o próprio Buñuel. Em alta na sua fertilidade criadora, a dupla é prontamente admitida no grupo surrealista de André Breton. Em série, os contágios- o exemplo de um conterrâneo: Almodóvar, que pinta seus filmes de vermelho e amarelo, as cores favoritas do desejo.
O surrealismo não admite trazer a pecha de nonsense. Nada disso- o que move a criatura é um ser que habita lá dentro, “um outro eu”.O desejo está (somente?) nessa falta, que se desloca, se desloca, se desloca... E nada... O quê posso fazer é amá-lo com loucura e me manter intacta para você, diz, numa mistura de Eros e Thanatos, a Conchita para Dom Matheo. Loucura impingida pelo desejo e intacta na esterilidade do impossível.
 Longe da lógica, mas analogicamente, um saco sendo preenchido e se esvaziando.... De desejo. À cata de metáforas (Deus me livre ser ausente delas...), lembrei-me do saco com que Dewey Dell e Lafe (As I lay dying, de Faulkner) colhiam algodão... A medida do saco cheio era para ela sempre uma ameaça ao seu desejo - o (in)desejável era que ele ficasse sempre vazio para que o desejo não se sucedesse  de imediato à tarefa da colheita.

Objeto obscuro, “... na sua errância em busca da satisfação impossível...”, completa Pedro.
Glauce Chagas
Santana, julho de 2009

